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este dia 10 de dezembro se corne- 
mora em todo o mundo mais unia 
vez a Prodámação dos Direitos tiú, 
manos: O :pensador político italia-

no Norberto Bobbio, em seu livro "A era cl:ps 
direitos", registra com pertinênda que o:pro-
blema hoje não se trata tanto da discussão 
sobre os fundamentos dos direitos ou de seu..  
reconhecimento, :mas de ..Súa efetiva garan-
tia. Com  efeito, a 'grande maioria dos países 
do$ mundo garante os direitos fundamentãis 
básicoS em suas cartas constitucionais .e ein 
suas normas jurídicas. Más existe, em todós 
eles, 'um verdadeiro abismo entre - o reconhe-
cimento dos direitos e sua-  garantia. Embora 
existam ainda muitos problemas nas. áreas 
das liberdades e garantias individuais e tarn-
béín na esfera das várias formas de discriini-
nação, é no-terreno social onde os direitós 
hunianos estão sendo mais agredidos. 

A fome, a miséria, a exclusão social; a falta 
de condições-básicas de uma vida,humana 
digna. e a faltá de oportunidades equãninies 

tragédias existenciais. que atingem mais 
de um bilhão:de: seres humanos — são 
retrato espantoso e horrendo de que neste 
final, de século XX ;  apesar dos avançoX no 
nhecimento e na tecnologia, vivemos um i:e-
trocesso civilizatória :  .0' mundo do 
dualismo exacerbado e selvagem apo4a 
uma corrida naqual interessa chegar prirriei-
ro, mesmo que isto represente o atropea; 
mento'de mais de um terço da Humanidade:. 
Os valores humanísticos que inspiraram a'd-
vilização clássica do Mundo antigo, que ins-
piraram ó Renascimento; que impulsiona-
ram o surgimento das dediocracias moder-
nas e fundamentaram a Proclamação dos Di-
reitos do Homem 'pela ,  Assembléia. da ONU 
em 1948 parece' que estão sendo.' súbsthúí 
dos pelos paradigmas da competição, do 
egoísmo e da indiferença para como soiri-

- mento humano e para com o destino dá Hu- 
manidade. 

No Brasil, em que .pese .o esforço dó 9c) 
verbo ém tentar melhorar á situação dos,  
reitos humanos, o inventário da garantia dós 
mesmos é extremamente negadvo. Na verda-
de,• ocupamos um dos -"PidréS Ingáres zelo 
mundo ,  e o país' vem sofrendo constantes 
:condenações nos. fóruns 'internacionais:tp  
ano de 1996 foi narticularinente desastroSo. 

Estado constitui-seno principal' detrator 
dos direitos humanos ;  seja pela sua negligén- 

' cia em várias áreas ,Sejánelasuáj3rática 
s,...violanativamente uma série de:direitos:06: _ 

so do massacre dos sem-terra: em Eldorado 
dos ,  Carajás; Pará, é -emblemático e alvo File 
crítiCas internacionais. Primeiro, o Estalo 
agiu' criminosamente contra os trabalhado- 

- res, depois a Justiça se omite e garante a Im-
punidade dos assassinos e dos, resporrik ,  
veis. Mas afalta deação e de fiscalizaçãoelo.  
Estado têm semeado mortes e tragédiasiao 
longo de todo ,o ano. Basta lembrar. ,  as d-a-
gédias na área da saúde com a morte.klé 
crianças, de idosos e de doentes. vitimados 
por :contaminações hospitalares.. A ,  cansa 
dessas desgraças é á irresponsabilidade é a 
omissão do Estado, que não fiscaliza e não 
garante o direito à vida das pessoas. 

É preciso entender que direitos humanos 
não são apenas os direitos políticos, as 
rantias individuais ou os chamados direitos ,¡ de liberdade. Um amplo. rol de direitos so- , 

!ciais compõe os direitos .  humanos. É nesta 
área que o Governo e o Estado vêm se mós-
trándo incapazes de agir. Quando não é ga-
rantida a segurança das pessoas contra o cri-
me organizado ou -o narcotráfico são direiíos 
dos cidadãos .  que estão sendo violados. 
Quando a violência policial atinge vítiMas 
inocentes rias favelas ou agè pela torturalm-
ra arrancar confissões, como foi o caso dós-
primeiros. detidos acusados pelo crime; do 
Bar Bodega (SP), é o próprio Estado que 
trocina a violação_ dos direitos humanos. 
Quando as crianças ou os idosos não têm ,  
uma vida digna garantida ou quando há 
sistema social que não garante a dignidade 
dos desempregados ou dos menos favoreci- ' 

-dos acumulam-se fatos que mostram o atra-
so de nossa sociedade em termos de 
tos. 

A ineficiência e ,a morosidade da Justiça é 
outra grande fonte de violacão dos , direitos 
humanos. Sem uma Justiça que funcione e 
que garanta o princípio da igúaldade perante 
a lei, sequer ingressamos num sistema-de-
mocrático, pressuposto básico da gara4tia 
dos direitos humanos. No Brasil, a viola4ão 
dos •direitos dé cidadania, a exclusão sodal, 
a existência de um aparato estátale poliéial 
que está a serviço dos mais ricos e quej:se 
volta contra os mais . pobreS são fatóres que 

- representam úma situação de fato que anOla 
o Estado de direito formal. A grande revOlu-
ção que o Brasil precisa fazer é diminuir a 
diStância entre o Estado de •direito formal e 
os direitos reais dos cidadãos. Sem a co0e-
c'ução desse movimento, que implica•na rea-
lização de tarefas enormes e na superação 
dé desafios imensos ;  as portas do-século CI 

, não se abrirão, para o BraSil pela entra 'd  
, Civilização. 
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